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1. INTRODUÇÃO 
 

A bovinocultura ocupa posição de destaque na economia brasileira, país com o 
maior rebanho bovino do mundo, somando mais de 200 milhões de cabeças de 
gado (MAPA, 2019). Assim sendo, torna-se de grande importância o conhecimento e 
identificação das patologias que possam afetar a saúde e produtividade desses 
animais, dentre elas, a Leucose Enzoótica Bovina (LEB), a Diarreia Viral Bovina 
(BVD) e a Paratuberculose Bovina.  

A LEB é causada pelo vírus da Leucemia Bovina (VLB), da família Retroviridae 
(ICTV, 2019) e provoca, primeiramente, uma linfocitose persistente (fase benigna), 
seguida do desenvolvimento de linfossarcomas (fase maligna) (FRIE; COUSSENS, 
2015). A prevalência da LEB pode variar muito entre diferentes rebanhos, afetando 
mais, de forma geral, os rebanhos leiteiros (TOSTES, 2005). Já a BVD é 
amplamente distribuída, sendo, inclusive, considerada uma das principais 
enfermidades que afetam a pecuária, trazendo graves consequências reprodutivas. 
É causada pelo Vírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV), capaz de gerar animais 
permanentemente infectados (PI’s), que podem disseminar o vírus silenciosamente 
no rebanho (FLORES, 2017). Já a Paratuberculose é causada por uma bactéria, 
chamada Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (MAP) (FISS et al., 2015) 
que pode provocar granulomas intestinais e diarreia, levando a significativas perdas 
econômicas, como queda no valor do leite e abate prematuro (RAIZMAN et al., 
2009). 

Frente ao desafio de lidar com essas enfermidades e manter os altos padrões 
da bovinocultura brasileira, fazem-se necessárias análises periódicas do rebanho e 
identificação de possíveis agentes etiológicos presentes. Desse modo, o objetivo do 
presente trabalho foi analisar a prevalência de Leucose Enzoótica Bovina, Diarreia 
Viral Bovina e Paratuberculose em amostras analisadas no Laboratório de Virologia 
e Imunologia (LABVIR) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram recebidas 7.389 amostras de sangue bovino no LABVIR-UFPel, para 
analisar a presença de LEB, BVD e Paratuberculose, provenientes de diversos 
municípios do Rio Grande do Sul, no ano de 2019. Para LEB, amostras de soro, 
devidamente identificadas e armazenadas, foram submetidas ao Ensaio 
Imunoadsorvente Ligado a Enzima (ELISA) (BLV competition kit, ID.Vet). Esse teste 



 

 

consiste na busca por anticorpos contra o VLB, mais especificamente, contra a 
glicoproteína gp51, presente em seu envelope viral. 

Para realização do teste foram utilizadas placas de 96 poços, sensibilizadas 
previamente com o antígeno, nas quais foram adicionados os soros a serem 
testados, bem como controles positivo e negativo, incubando-se as placas em estufa 
sob 37 oC com 5% de CO2. Após o período de incubação, a placa foi lavada e 
adicionou-se um conjugado, incubando novamente. Em seguida, a placa foi lavada e 
recebeu o substrato, sendo submetida à nova incubação e a reação foi encerrada 
com uma solução stop. Após 15 minutos, a leitura foi realizada através de um 
espectofotômetro (Thermo Plate – TP Reader®), DO450. 

Para BVD, os diagnósticos foram realizados através dos testes de ELISA (BVD 
P80 Antigen Capture, ID.Vet) e Real Time PCR com transcrição reversa (qRT-PCR), 
por tratar-se de um vírus RNA. Nesse caso, o ELISA busca na amostra sorológica 
não os anticorpos, mas a presença do próprio antígeno: mais especificamente, da 
proteína P80 presente no BVDV. E a qRT-PCR (Id Gene BVD/BD Triplex) foi 
realizada seguindo o protocolo do fabricante (ID.Vet), primeiramente sendo extraído 
o RNA e obtido o DNA complementar (cDNA), para ser possível realizar o teste. 
Importante ressaltar que, diferente da PCR tradicional, a qRT-PCR é um teste 
quantitativo, cujo resultado é baseado na amplificação do cDNA viral, quando 
presente na amostra analisada. 

Para diagnóstico de Paratuberculose, utilizou-se, também, amostras de soro 
bovino, identificadas e armazenadas sob refrigeração, que foram submetidas ao 
teste ELISA (Paratuberculosis Indirect- screening test, ID.Vet). Semelhantemente ao 
teste ELISA realizado para LEB, utilizou-se placas de 96 poços sensibilizadas com 
antígeno, neste caso em busca de anticorpos contra o MAP. O protocolo de 
realização foi o mesmo e os resultados também foram avaliados de acordo com a 
absorbância, através de um espectrofotômetro (450-492nm). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisadas 7.389 amostras de sangue bovino, sendo encontrados 20 
resultados positivos para BVD e 201 amostras suspeitas ou positivas para 
Paratuberculose. Nenhum resultado positivo para LEB foi detectado, conforme 
Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados obtidos após testes diagnósticos para Leucose Enzoótica 
Bovina (LEB), Diarreia Viral Bovina (BVD) e Paratuberculose Bovina 

 LEB BVD Paratuberculose 

Negativo 7.389  7.369  7.188  

Suspeito/positivo 0  20* 201**  

Total 7.389 7.389 7.389 

Prevalência 0% 0,27% 2,72% 

*Positivo **Positivo ou suspeito 
A ausência de animais positivos para LEB pode ser algo esperado ao avaliar 

gado de corte, já que a enfermidade tem maior prevalêcia em rebanhos leiteiros 
(TOSTES, 2005). Isso acontece, entre outros motivos, pelo maior tempo de 
permanência maior dos lotes na propriedade, aumentando a probabilidade de 
contato com vírus e, consequentemente, a prevalência de LEB aumenta de acordo 
com a idade dos animais (BATISTA et al., 2018), que é maior em rebanhos leiteiros 
quando comparados ao gado de corte. 



 

 

Já as prevalências encontradas para BVD e Paratuberculose indicam que, 
apesar do manejo preventivo e cuidados aplicados à saúde do gado, ainda assim há 
presença de BVDV e MAP nos rebanhos. No estudo realizado por AZEVEDO et al. 
(2017), foram encontrados rebanhos positivos para Paratuberculose, fato 
relacionado à grande circulação de animais, de diferentes origens, sem 
conhecimento de seu status sanitário, o que reforça a necessidade de cuidados 
intensos com a chegada de novos animais no rebanho. Além disso, de acordo com 
BRITO et al. (2014), a Paratuberculose é uma doença de difícil controle, pela 
dificuldade em identificar sinais clínicos, eliminação do agente por animais 
assintomáticos e resistência do MAP no ambiente. Não há vacina disponível no 
Brasil. 

A identificação do BVDV em um rebanho é de extrema importância pelos 
impactos provocados por ele, que vão desde queda na produção e diarreia a má 
formação embrionária, geração de natimortos e abortos, destacando-se as 
consequências reprodutivas (GROOMS, 2004). Os resultados encontrados 
demonstram a presença do vírus, o que deve servir de alerta não apenas pelas 
consequências supracitadas, mas para a possível presença de animais PI, muitas 
vezes responsáveis pela manutenção do vírus no rebanho. Estes animais são 
imunologicamente tolerantes e excretam o vírus sem quaisquer sinais clínicos 
(FLORES, 2017), gerando a possibilidade do contágio de mais animais, dado que 
rebanhos de corte são mantidos em grandes lotes e a transmissão pode ocorrer 
tanto de forma direta quanto indireta (DIAS et al. 2010). 

Apesar de parecerem baixas as prevalências de BVD e Paratuberculose, frente 
ao número de amostras analisadas, é importante considerar que ambas as 
enfermidades afetam a saúde e, consequentemente, a produção bovina (GROOMS, 
2004; RAIZMAN et al., 2009). Ademais, além do grande rebanho, o Brasil também é 
o maior exportador de carne bovina do mundo (ABIEC, 2019), razão pela qual 
nossas preocupações devem estar além dos prejuízos envolvidos no manejo de 
doenças nos rebanhos, seus tratamentos e a queda nos índices produtivos, mas 
também nas barreiras na exportação de gado vivo, por exigências de que os animais 
exportados sejam, comprovadamente, livres dessas enfermidades (CARRILLO, 
2017). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Não foram encontrados animais positivos para Leucose Enzoótica Bovina, o 

que pode ser em razão das amostras analisadas serem provenientes de rebanhos 
de corte e essa doença é mais prevalente em gado leiteiro. Isso não exclui a 
necessidade de atenção e vigilância epidemiológica da enfermidade nos rebanhos 
bovinos. Os resultados do presente estudo apontam a presença de Diarreia Viral 
Bovina e Paratuberculose Bovina em amostras de sangue recebidas no LABVIR- 
UFPel, o que reforça a necessidade de manutenção dos cuidados sanitários do 
gado.  
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